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INTRODUÇÃO 
 

O estudo do estado nutricional é de grande importância na avaliação e 
acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil, por constituir-se como um 
indicador essencial da condição de saúde e da qualidade de vida de uma população.  

A influência da nutrição na saúde do indivíduo é medida através da avaliação do 
estado nutricional. Por sua vez, estado nutricional é definido como “o grau pelo qual a 
necessidade fisiológica de nutrientes do indivíduo está sendo atendida através do alimento que 
ele está ingerindo, (equilíbrio entre ingestão e gasto ou necessidade de nutrientes)” (KRAUSE, 
1991). 

As avaliações antropométricas do estado nutricional de escolares vêm sendo 
tradicionalmente executadas com base em uma referência que é constituída a partir da 
observação do peso, da estatura e da idade da criança. Há vários registros de estudos 
epidemiológicos sobre a avaliação do Estado Nutricional, usando a antropometria como 
indicador ou método direto, que é aplicado, principalmente, no período patogênico (GAMA, 
2000; MONTEIRO & CONDE, 2000; CARVALHO et al., POST et al., 1999; RIBAS et al., 1999; 
MALTA et al., 1988; FERREIRA et al., 1997). Os resultados destes estudos constituem-se em 
indicadores diretos, porque mostram o problema em si, ou seja, as manifestações biológicas 
que expressam o estado nutricional da população (VASCONCELOS, 2000). 

No Brasil, tem sido detectada a progressão da transição nutricional, caracterizada pela 
redução na prevalência dos déficits nutricionais e ocorrência mais expressiva de sobrepeso e 
obesidade não só na população adulta, mas também em crianças e adolescentes (WANG, 
2002).  Estudos realizados em algumas cidades brasileiras mostram que o sobrepeso e a 
obesidade já atingem mais de 20% das crianças e adolescentes, como em Recife, alcançando 
35% dos escolares avaliados (BALABAN, 2001). 

A obesidade é um problema nutricional cuja prevalência vem aumentando 
consideravelmente, tanto nos países desenvolvidos, quanto naqueles em desenvolvimento 
(FISBERG, 1995). Esta situação é favorecida pelo estilo de vida inadequado, representado por 
sedentarismo, hábitos familiares incorretos, alimentação insatisfatória, refeições 
desequilibradas e consumo de doces e guloseimas, dentre outros POPKIN et al. (1995). Além 
disso, a vida urbana tem sido associada a mudanças de comportamento, principalmente em 
relação à dieta e atividade física, fatores relacionados de forma importante à obesidade 
POPKIN et al. (1995). 

A prática de assistir televisão durante várias horas por dia, a difusão dos jogos 
eletrônicos, o abandono ao aleitamento materno, à utilização incorreta de alimentos formulados 
e a substituição dos alimentos processados em nível doméstico pelos industrializados, são 
fatores que devem ser considerados na determinação do crescimento da obesidade infantil 
OLIVEIRA et al. (2003). 

O tratamento da obesidade das crianças é mais efetivo quando se trabalham com os 
pais, sendo eles considerados os principais agentes de mudanças GOLAN et al. (1998). Os 
hábitos alimentares dos pais influenciam a ingestão de nutrientes em pré-escolares. Esses 
autores sugerem que programas de televisão podem exercer um importante papel na 
promoção da saúde de modo a orientar os pais e, assim, modificar os comportamentos 
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alimentares dos filhos, prevenindo consequentemente, distúrbios crônicos na vida adulta 
OLIVEIRA et al. (2003). 

 A Organização Mundial de Saúde (OMS, 1995) vem enfatizando há algum tempo, a 
necessidade da realização de estudos sobre os níveis de crescimento e estado nutricional em 
populações pertencentes a países em desenvolvimento e subdesenvolvimento, principalmente 
devido à escassez de informações recentes, e também por considerar o enorme crescimento 
do sobrepeso e obesidade nas populações em idade escolar. 

Diante da complexidade e variabilidade do perfil nutricional brasileiro, e principalmente 
por considerar a escassez de referências da população nortista e nordestina, torna-se de suma 
importância à realização de um estudo com o objetivo de investigar o estado nutricional de 
crianças de 07 a 10 anos do ensino fundamental da rede pública e urbana do município de 
Macapá (AP). 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

O presente estudo caracterizou-se como pesquisa descritiva com análise quantitativa 
(mínimo, máximo, média, mediana e desvio padrão). A população de escolares da rede pública 
municipal urbana de Macapá foi estimada, através do censo escolar/2009, em 10.000 alunos, 
distribuídos em 33 escolas. Através de cálculos estatísticos a amostra constituiu-se de 2071 
escolares de ambos os sexos, na faixa etária de 07 a 10 anos e regularmente matriculados 
entre a 1ª a 4ª séries do ensino fundamental, selecionados por meio de amostragem aleatória 
proporcional por escolas e por conglomerado de turma. Como instrumento para verificação do 
peso e estatura dos escolares, utilizou-se uma balança digital com capacidade máxima para 
150 Kg e um estadiômetro tipo trena, com 2000 cm, com uma precisão de 01 mm. A avaliação 
antropométrica fez-se através de peso, estatura e idade. A comparação inferencial entre 
grupos foi realizada utilizando-se do teste Qui-quadrado (x2

 

). Adotou-se nível de significância 
da hipótese de nulidade de 5% (p<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 2071 crianças, 1097 (52,96%) eram do sexo masculino e 974 (47,0%) do sexo 
feminino. A tabela 01 e 02 apresenta a comparação do estado nutricional de escolares do sexo 
masculino e feminino da zona sul e zona norte de peso por idade de acordo com o NCHS. 

 

 
De acordo com os dados da tabela 14, observa-se que no sexo masculino os níveis de 

obesidade (sobrepeso, obesidade e grade obeso), assim como os níveis de desnutrição 
(desnutrição crônica, desnutrição pregressa e desnutrição atual), apresentaram-se com 
(9,55%, 17,57% e 3,41%), totalizando-se 30,9% para os casos de obesidade; comparando com 
os eutróficos (37,37%) e (1,87%, 26,10% e 4,09%), totalizando-se 32,06% para desnutrição. 
Sendo que no sexo feminino os níveis de obesidade (sobrepeso, obesidade e grande obeso) e 
desnutrição (desnutrição crônica, desnutrição pregressa e desnutrição atual), apresentaram-se 
com (14,98%, 17,31% e 6,22%), totalizando-se 38,51% para os casos de obesidade; 
comparando com os eutróficos (29,96%) e (0,38%, 28,21% e 2,91%), totalizando-se (31,5%). 
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Comparando os escolares do sexo masculino e feminino, o p-valor < 00.0001* é 
altamente significante indicando que há reais diferenças de estado nutricional entre os sexos. 
Verificou-se que houve uma prevalência de eutróficos de (37,37%) para o sexo masculino da 
zona sul e um alto índice de (38,51%) para os casos de obesidade para o sexo feminino da 
zona sul. Conforme a análise de resultados do Qui-Quadrado a categoria que apresentou mais 
diferença foi a Desnutrição Pregressa. Sendo que a desnutrição atual obteve também um 
menor índice de ocorrência em todas as faixas etárias e a desnutrição crônica, não houve 
resultados significantes. A prevalência de excesso de peso verificada nos escolares de Macapá 
foi considerada baixa (39,6%), sendo inferior à encontrada em pesquisas nacionais 
(GIUGLIANO et al., 2004; SALAZAR et al., 2006; COSTA et al, 2006) e internacionais 
(SALAZAR et al., 2006); FARIAS et al, 2003). 

 

 
 

A avaliação do estado nutricional de escolares do sexo masculino e feminino na faixa 
etária de 07 a 10 anos de escolas públicas da zona norte, apresentou diferença 
estatisticamente significante (p-valor <0.0001*) e conforme a análise de resíduos do Qui-
Quadrado, a categoria que apresentou mais diferença foi a Desnutrição Pregressa, percebe-se 
também, que o sexo masculino com (149 escolares), equivalente a (29,15%) apresentaram-se 
com um maior percentual de desnutrição pregressa. Observou-se também um alto índice de 
(42,70%) de excesso de peso em ambos os sexos. 

 

 
A avaliação do estado nutricional entre as idades obteve p-valor <0.001* o qual é 

altamente significante indicando reais diferenças, como se constata que nas idades de 7 a 8 
anos predomina a categoria Eutrófico (82.9%). Na idade de 9 anos predomina a categoria 
Obesa (32.2%). Na idade de 10 anos há maior proporção das categorias Desnutrição 
Pregressa (33.3%) e Obesa (30%).  

Quanto á comparação de peso/estatura corporal dos escolares do presente estudo, os 
resultados demonstram valores inferiores às curvas do NCHS. Estes achados divergem dos 
encontrados em Macapá-AP, sendo os escolares de tal região mais baixos e, mas leves do que 
a média das crianças analisadas pelo NCHS. Tais resultados divergem dos achados de 
estudos de base populacional brasileira, que indicam uma queda de desnutrição em crianças e 
adolescentes (ANJOS et al., 2003; MONTEIRO et al, 1999).  

A desnutrição no Brasil parece se associar à região geográfica: nas regiões Norte e 
Nordeste, a desnutrição é pelo menos duas vezes maior do que na região Centro-Oeste e 
quatro vezes maior do que na região sul (IBGE, 1997). 
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Quanto ao sexo, observou-se que dos 2071 escolares, a desnutrição pregressa 
destacou-se em primeiro lugar em ambos os sexos, quanto, ao excesso de peso foram mais 
freqüentes nas meninas (24,6% e 8,4%, respectivamente, os resultados do presente estudo 
divergem dos encontrados na literatura (21,29%), que sugerem diminuição da desnutrição e 
aumento do excesso de peso.  

 As tabelas 04, 05, 06 e 07 mostram os valores de tendência central e dispersão do peso 
e estatura conforme o sexo e a idade, da zona norte e zona sul da cidade de Macapá - AP.  
 

 
 As meninas da zona sul na faixa etária entre 09 e 10 anos apresentaram-se com valor 
mínimo de (18,5; 18) maior relação às demais faixas etária. Percebeu-se que a média de peso 
na zona norte foi maior que na zona sul nas faixas etárias entre 08, 09 e 10 anos.  Quanto à 
mediana de peso, houve uma maior dispersão em crianças na faixa etária de 10 anos da zona 
sul do município de Macapá - AP. Os valores máximos de peso encontrado nas meninas foram 
na faixa etária de 08 anos da zona sul. Quanto ao desvio padrão de peso, os valores foram 
significantes, sendo de (8,9) para as meninas na faixa etária de 08 anos da zona sul em 
relação às demais faixa etárias.  
  

 
 
Os meninos nas faixas etárias entre 09 a 10 anos apresentaram-se com um maior valor 

mínimo, média, mediana, máximo e desvio padrão de peso corporal em ambas as zona: norte 
e zona sul. 
  

 
As meninas nas faixas etárias entre 09 a 10 anos apresentaram-se com um maior valor 

mínimo, média, mediana, máximo e desvio padrão de estatura em ambas as zonas: norte e 
zona sul. 
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Os meninos nas faixas etárias entre 08, 09 e 10 apresentaram-se com um maior valor 

mínimo, média, mediana, máximo e desvio padrão de estatura. 
Os resultados de adequação do peso em relação à estatura de meninos e meninas de 

ambas as zonas: zona norte e zona sul, divergem dos achados, pois estão significativamente 
fora dos padrões preconizados pelo NCHS. 

 
CONCLUSÃO 
 

 Provavelmente devido às condições socioeconômicas inadequadas da região de 
Macapá, verificou-se que a prevalência de desnutrição foi aproximadamente três vezes maior 
que a de excesso de peso. Neste sentido, a desnutrição encontrada na região pode ser 
considerada um problema de Saúde Pública.  

O presente estudo teve como objetivo investigar, por meio de uma abordagem 
transversal o estado nutricional de amostra de escolares da rede pública de ensino do 
município de Macapá (AP). Desta forma, os casos mais graves de desnutrição estão entre as 
crianças de famílias carentes, as quais apresentaram aumento de prevalência de desnutrição 
pregressa. Devido a isso, as preocupações acerca do déficit nutricional na infância estão 
voltadas às investigações com acompanhamento do desenvolvimento infantil, de forma a 
garantir uma vida mais saudável.  

Esperamos que as evidências possam contribuir com algumas medidas preventivas de 
políticas públicas de saúde, voltadas para a implementação de ações educativas nas escolas, 
no sentido de sensibilizar os gestores, professores, pais e/ou colaboradores no combate a 
desnutrição e obesidade infantil.  
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